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APRESENTAÇÃO

Em LINGUÍSTICA, LETRAS E ARTES: TEORIAS E PRÁTICAS 
INTERDISCIPLINARES EM ESPAÇOS EDUCATIVOS, coletânea de vinte e dois capítulos 
que une pesquisadores de diversas instituições, congregamos discussões e temáticas que 
circundam a grande área da Linguística, Letras e Artes e dos diálogos possíveis de serem 
realizados com as demais áreas do saber.

Temos, no presente volume, dois grandes grupos de reflexões que explicitam essas 
interações. Neles estão debates que circundam estudos literários e estudos em educação, 
práticas pedagógicas e ensino.

Estudos literários traz análises sobre autores como Gil Vicente, Woody Allen, 
Carolina Maria de Jesus, Clarice Lispector e David Gonçalves.

Em estudos em educação, práticas pedagógicas e ensino são verificadas 
contribuições que versam sobre formação docente, formação de leitores, segunda língua, 
ensino de línguas, atuação presencial e remota, metodologias ativas, educação escolar 
indígena, EaD.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os estudos 
aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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EM EAD VIA PLATAFORMA MOODLE NO CURSO DE 

LETRAS/PORTUGUÊS NEAD/UESPI
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RESUMO: O presente artigo intitulado 
Potencialidades do fórum de discussão em 
EAD via plataforma Moodle no curso de Letras/
Português NEAD/UESPI objetiva demonstrar 
as potencialidades oferecidas pelo fórum de 
discussão desenvolvido no referido curso 
do Núcleo de Educação a Distância - NEAD 
da Universidade Estadual do Piauí - UESPI, 
tendo como focos principais a proatividade e a 
interatividade de professores-formadores, tutores 
a distância e alunos. Para tanto, desenvolveu-
se uma pesquisa bibliográfica baseada nas 
considerações de Moran (2004), Oliveira Netto 
(2005), Santos (2008) dentre outros, com 
abordagens qualitativa e exploratória. Também 

se levou em consideração a experiência 
prática de atuação de tutores a distância ao 
longo de quatro anos, desde 2012 até 2015, 
acompanhando vários fóruns de discussão em 
diversas disciplinas do curso de Letras/Português 
do NEAD/UESPI. Buscou-se ainda demonstrar 
a importância da proatividade do professor-
formador e do tutor a distância para a autonomia 
e construção de conhecimento numa perspectiva 
de discussão e aprendizagem colaborativa/
significativa. Os resultados apontam que o fórum 
de discussão no curso de Letras/Português abre 
um leque de potencialidades no que se refere 
à aprendizagem colaborativa, uma vez que 
possibilita aos sujeitos envolvidos no processo 
de ensino e aprendizagem desta modalidade de 
ensino a construção de um saber significativo. 
PALAVRAS-CHAVE: Fórum de discussão; 
Aprendizagem colaborativa; Educação a 
distância.

POTENTIALITIES OF THE DISCUSSION 
FORUM IN EAD VIA MOODLE PLATFORM 

IN THE LETTERS/PORTUGUESE 
COURSE NEAD/UESPI

ABSTRACT: This article entitled Potentials 
discussion forum on distance education via 
Moodle platform in the course of Letters / 
Portuguese NEAD/UESPI objective demonstrate 
the potential offered by the discussion forum 
developed in that course Education Center 
Distance - NEAD from the State University of 
Piauí - UESPI, with the main focuses proactivity 
and interactive teacher-trainers, distance tutors 
and students. Therefore, a literature search based 
on considerations of Moran (2004), Oliveira Netto 

http://lattes.cnpq.br/6599580873745402
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(2005), Santos (2008) among others, with qualitative and exploratory approaches. It also took 
into account the practical experience of operation of distance tutors over four years from 2012 
to the 2015, following several discussion forums on various subjects in the course of Letters 
/ Portuguese of NEAD/UESPI. It has also sought to demonstrate the importance of teacher-
trainer proactivity and tutor the distance to the autonomy and construction of knowledge in a 
discussion of perspective and collaborative / meaningful learning. The results show that the 
discussion forum on the course of Letters / Portuguese opens a range of possibilities with 
regard to collaborative learning, since it enables those involved in the teaching and learning 
process of this kind of education, building a knowledge significant.
KEYWORDS: Discussion forum; Collaborative learning; Distance education.

1 |  INTRODUÇÃO
A inserção do computador no mundo revolucionou as várias áreas sociais, 

tecnológicas, etc. Com o advento da internet essa revolução foi ainda maior, inclusive 
quando se trata do campo educacional. Outrora, quando se queria pesquisar sobre um 
determinado tema era necessário que se tivesse acesso a uma enciclopédia ou a uma 
biblioteca física, que poderia ser pública ou particular e, caso não tivesse acesso a essas 
fontes, ficaria muito difícil obter a informação que se pretendia localizar. No entanto, com 
o surgimento da internet o acesso à informação ficou mais fácil e a Educação a Distância 
- EAD passou a ter o papel de explorar essa fonte de informações, ou seja, ela passou a 
utilizar a internet para promover educação utilizando-se das novas tecnologias. 

A EAD é uma modalidade de ensino que tem peculiaridades que a distingue do 
ensino presencial, mesmo porque a interação entre aluno x professor/ aluno x tutor ocorre, 
em grande parte do processo educacional, de formas distintas, até mesmo pelo fator tempo/
espaço, pois esse fator vai fazer com que o professor ou o tutor invista em estratégias/
metodologias diferenciadas de ensino-aprendizagem que atendam aos objetivos esperados.

No que diz respeito às metodologias de ensino-aprendizagem utilizadas via 
plataforma Moodle no curso de Letras/Português do Núcleo de Educação a Distância – 
NEAD da Universidade Estadual do Piauí - UESPI, listam-se aqui os chats, as atividades de 
aprendizagem (envio de texto off-line), as provas on-line e os fóruns de discussão.

Dentre as várias modalidades de interação entre o professor e o tutor para com seus 
alunos iremos nos deter ao fórum de discussão que vem a ser uma metodologia de ensino 
utilizada em praticamente todas as disciplinas ofertadas no curso de Letras/Português do 
NEAD/UESPI e que, por isso, merece uma atenção especial. 

Por meio de uma pesquisa bibliográfica, fincada principalmente nas contribuições 
de Moran (2004), Oliveira Netto (2005) e Santos (2008), este artigo objetiva mostrar as 
potencialidades do fórum de discussão desenvolvido no curso de Letras/Português do 
NEAD/UESPI.

É inegável que o fórum de discussão é uma das metodologias em EAD mais 
utilizadas pelos professores-formadores do curso de Letras/Português do NEAD/UESPI 
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ao elaborarem suas disciplinas e essa é uma das justificativas para a realização desse 
trabalho. 

Além disso, muito mais se pretende discutir aqui, como, por exemplo: Por que os 
professores-formadores de disciplinas adotaram o fórum de discussão como regra, ou seja, 
por que esses docentes recorrem continuamente a esse tipo de fórum para atenderem aos 
seus objetivos propostos?

Não se pode negar também que o fórum promove a interação entre os alunos e um 
dos grandes segredos do sucesso quando se fala em ensino-aprendizagem é a construção 
do conhecimento em grupo, um colaborando com o outro, traduzindo-se no que chamamos 
de completude, ou seja, um aluno ajuda a completar ou complementar o que ficou a ser dito 
por aquele aluno que iniciou a discussão. Assim, o fórum de discussão realiza um papel 
extremamente salutar, pois ele gera debates acerca de temas que devem ser inseridos ao 
longo das disciplinas do curso de Letras/Português e isso ajuda a desenvolver o senso 
crítico dos alunos envolvidos nesse processo. 

A forma como o fórum de discussão é exposta aos alunos gera, em geral, um 
sentimento por parte desses discentes de espaço próprio, no qual terão voz e vez. Isso se 
traduz na forma como esses fóruns são desenvolvidos e esse fator é também um elemento 
que estimula os pesquisadores a se inclinarem cada vez mais no estudo dessa metodologia 
tão utilizada em EAD. Os resultados deste trabalho indicam que o fórum de discussão 
gera um arcabouço de potencialidades no que diz respeito à aprendizagem colaborativa, 
gerando nos atores pertencentes a esse processo de ensino-aprendizagem em EAD o 
gosto pelo saber. 

 

2 |  POTENCIALIDADES DO FÓRUM DE DISCUSSÃO: INTERAÇÃO COMO 
CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO

A EAD dispõe de várias metodologias de ensino e, dentre elas, o fórum de discussão 
se apresenta como uma das metodologias que tem atingido valorosos resultados quando 
se fala em ensino-aprendizagem de conteúdos educacionais via plataformas digitais, como, 
por exemplo, a plataforma moodle, usada nos cursos da EAD oferecidos pelo Núcleo de 
Educação a Distância da Universidade Estadual do Piauí em conjunto com a Universidade 
Aberta do Brasil – UAB.

A interação entre professor e alunos é de extrema valia no processo de ensino-
aprendizagem quando se almeja alcançar bons resultados. E essa interação pode ser 
alcançada por diversas formas, sendo que uma delas é por meio do fórum. Segundo Moran 
(2004) o fórum é um ambiente virtual de aprendizagem e serve de apoio ao professor para 
se discutir temas de estudo do curso.

A interação entre os sujeitos presentes no ambiente on-line (fórum) deve ocorrer 
de forma efetiva, ou seja, o professor e/ou o tutor não pode(m) deixar que apenas os 
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alunos se posicionem quanto à temática abordada, sendo necessário que o profissional 
envolvido possa realizar o trabalho de mediação e intervir nesses diálogos sempre que 
julgar pertinente.

Não obstante, podemos notar que no fórum de discussão há a descentralização 
do aprendizado, ou seja, o tutor, adotando apenas uma postura mediadora, sai do palco e 
instiga aqueles que estão na plateia, os alunos, a ocuparem esse palco e isso acontece no 
momento em que um aluno, por exemplo, comenta a ideia que outro aluno externou. Dessa 
maneira, o fórum se traduz numa proposta de trabalho moderna, eficiente e produtiva. 

Não se pode perder de vista também que essa interação deve estar a serviço 
da construção do conhecimento, um aluno contribuindo com os demais e os demais 
contribuindo com esse aluno, pois já dizia João Cabral de Melo Neto no poema Tecendo 
a Manhã “Um galo sozinho não tece a manhã:/ ele precisará sempre de outros galos./ De 
um que apanhe esse grito que ele e o lance a outro [...]” (MELO NETO apud PAULI, 2008, 
p. 91).

Nesse sentido, quando um discente traça um comentário sobre o que outro colega 
já havia discutido há o que chamamos de expansão das ideias, mostrando que o fórum de 
discussão está surtindo os efeitos desejados, atingindo aos objetivos propostos e, acerca 
disso (a expansão das ideias), Albert Einstein já dizia que “a mente que se abre a uma nova 
ideia jamais voltará ao seu tamanho original” (EINSTEIN apud CENTENO, 2012, p.1).

Além disso, outro aspecto salutar diz respeito à experiência do professor e do tutor 
ao trabalharem com estudantes, a fim de desenvolverem o fórum de discussão no sentido 
de aferir até que ponto os participantes desenvolveram um bom debate, se realmente foi 
cumprido o objetivo proposto, se há necessidade de abordar ainda algum ponto salutar e 
que não foi levantado por nenhum dos envolvidos, se o tema ali tratado merece um reforço 
e um aprofundamento posterior com recomendações de leitura de livros/e-books, artigos, 
dissertações, teses, etc.

No que tange às características de um ambiente de interação via plataforma digital 
educacional é elementar que ele deva ser, por consequência, um ambiente que respeita a 
opinião de cada um dos envolvidos, porém, isso não quer dizer que tudo o que for levantado 
pelos alunos deva ser considerado correto, mas se deve ouvir com atenção o que ali foi 
dito e, caso haja necessidade, o professor ou tutor deve traçar considerações de forma 
que aquele ou aqueles participante(s) possa(m) construir a(s) sua(s) nova(s) ideia(s) sem 
tangenciar a temática abordada.

Dentre outros aspectos é imprescindível que os alunos não encarem o fórum de 
discussão apenas como depósito de atividades, ou seja, não basta que o aluno responda 
à pergunta que introduziu o fórum e abandone o debate. Nesse sentido, é recomendável 
que esse aluno possa interagir, reconstruindo, inclusive, a sua ideia inicial, caso julgue 
necessário. 

Assim, muitos professores e tutores, ao lançarem a pergunta ou texto queintroduz o 
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fórum, pedem que cada participante, além de dar a sua resposta sobre o que foi exposto, 
comente a resposta de mais um ou dois colegas. Isso já ocorreu na grande maioria dos 
fóruns que foram propostos no curso de Especialização em EAD realizado pela UESPI no 
período 2015/2016 e que contou também com a participação maciça de grande parte dos 
tutores do curso de Letras/Português do NEAD/UESPI. 

Todavia, trabalhar com o fórum na perspectiva apenas de ele ser somente um 
depósito de atividades é desconsiderar a proposta que essa metodologia aponta para o 
ensino-aprendizagem: a efetiva interação entre os envolvidos em busca da construção do 
conhecimento significativo.

Diante disso, a interação no fórum somente irá acontecer se o aluno praticante desse 
ambiente on-line se sentir interessado no que ali está sendo trabalhado, desenvolvido. 
Assim, para que isso ocorra, esse aluno deve se sentir partícipe, coautor de tudo o que 
está sendo construído naquele ambiente. Ele deve se sentir livre e estimulado, a fim de que 
possa aflorar o seu senso criativo.

Desse modo, o professor ou tutor, ao lançar a discussão inicial do fórum, deve 
procurar despertar o desejo dos alunos de se posicionarem criticamente, propondo 
perguntas abertas, podendo ser até perguntas que envolvam assuntos em que haja 
posicionamentos diversos na doutrina.

Nesse sentido, é muito importante que o profissional que realiza a mediação no 
fórum, a fim de estimular a defesa de um ponto de vista por parte do discente, incentive a 
prática da réplica e da tréplica pois, além da exposição de argumentos, é valorosa também 
a exposição de contra-argumentos, pois isso enriquece o debate travado e amplia os 
horizontes acerca do assunto em pauta. 

Assim, o professor/tutor não deve apenas visualizar as postagens dos alunos no 
fórum e atribuir notas a elas, mas também o referido profissional deve comentar essas 
mensagens enviadas pelos alunos, esclarecer dúvidas, dar sugestões, etc. Dessa maneira, 
essa prática tende a estimular os envolvidos no fórum a participarem, pois os discentes 
envolvidos no processo sentir-se-ão valorizados ao longo da aplicação dessa metodologia 
de ensino.

Sobre a participação nos fóruns, é mister que o professor, ao visualizar, comentar 
e atribuir notas aos alunos que estão participando no ambiente virtual em análise, 
valorize tal participação do discente. Porém, se o professor/tutor, por exemplo, acessa 
o fórum apenas quando o período da disciplina foi encerrado, isso não tende a contribuir 
significativamente para com o aluno. Todavia, se ao longo desse processo interacional o 
profissional mediador vai traçando considerações importantes acerca do que ali está sendo 
discorrido, evidentemente haverá um grande ganho quanto à qualidade do que está sendo 
desenvolvido.

Além disso, deve-se observar os alunos participantes do fórum no que se refere à 
linguagem verbal escrita. O professor/tutor precisa aproveitar essa oportunidade para não 
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apenas avaliar as ideias que esses alunos estão expondo, mas também, observar se a 
linguagem apresentada por eles está coerente e coesa, pois o profissional responsável por 
essa mediação não pode jamais desconsiderar esse fato.

Assim, é indiscutível a relevância da interação para o bom desempenho dos alunos 
nos fóruns em EAD. Essa interação propiciará a construção do texto coletivo, discutido 
e rediscutido e ajudará a dar compreensão ao grande significado que tem a visão e o 
posicionamento do outro na construção das suas ideias e dos seus textos. 

3 |  AMBIENTE DE INTERAÇÃO NA PERSPECTIVA COLABORATIVA
Há que se reconhecer que o conhecimento será cada vez maior quando ele for 

construído e discutido em grupo, disso não se deve ter dúvida. Assim, a proposta do fórum 
de discussão vai ao encontro dessa linha de raciocínio, pois, como afirma Oliveira Netto 
(2005), na aprendizagem colaborativa o estudante tem um papel central e ativo, onde a 
responsabilidade principal do professor é transferida do instrutor para o estudante.

Nesse sentido, o fórum de discussão deve ser um ambiente de interação fincado 
na perspectiva colaborativa. Com isso, a aprendizagem deve ser centrada no aluno e não 
mais no professor, pois no mundo moderno a tendência pedagógica tradicional não deve ter 
mais espaço nem no ensino presencial e muito menos no ensino a distância. Desse modo, 
o aluno deve construir seu próprio conhecimento e o professor deve ter a tarefa apenas de 
mediador, dando vazão ao senso criativo daquele que está interagindo no fórum. 

As Tecnologias da Informação e Comunicação – TIC’s estão proporcionando novas 
possibilidades de interação que devem ser aproveitadas a serviço da educação. Essas 
tecnologias, além de favorecerem a interação, promovem também uma aprendizagem 
colaborativa, pois as TIC’s procuram envolver os seus usuários na construção do que ali 
está sendo elaborado.

Ademais, a aprendizagem colaborativa é vista como um modelo adequado também 
para o ensino mediado por computador, pois, no ambiente virtual as possibilidades de 
construção em conjunto aumentam consideravelmente e tornam possíveis as infinitas 
maneiras de interação e acesso ao saber.

Com isso, as interações dos professores/tutores devem ansiar a construção coletiva 
do conhecimento e, por consequência, a aprendizagem colaborativa, pois, é no trato com 
o outro que compartilhamos saberes e, nessa seara, todos não saem da mesma forma que 
chegaram, ou seja, ninguém sai de mãos vazias, não há subtração, e sim, soma, sendo que 
o seguinte provérbio chinês ilustra bem isso: 

Se dois homens vêm andando por uma estrada, cada um carregando um 
pão e, ao se encontrarem, eles trocam os pães, cada homem vai embora 
com um. Porém, se os dois homens vêm andando por uma estrada, cada 
um carregando uma ideia e, ao se encontrarem, eles trocam as ideias, 
cada homem vai embora com duas (PROVÉRBIO CHINÊS apud BRAGA; 
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DOMINGUES; OLIVEIRA, 2011, p. 8).

É importante deixar claro que o professor/tutor, ao trabalhar com o fórum de discussão, 
adotando uma perspectiva interacionista, deve fazer com que os alunos procurem interagir 
em grupo, tornando-se interdependentes e não autossuficientes. O convite a ser dado a 
esses alunos é de que busquem um conhecimento mais aprofundado do que aquele que 
estão se propondo a debater/pesquisar.

Segundo Santos (2008) cada indivíduo na sua diferença pode expressar e produzir 
saberes, desenvolver competências comunicativas e contribuir para o conhecimento 
coletivo. Nesse sentido, Santos está propondo uma educação que construa novas saberes 
e que adote a perspectiva da aprendizagem colaborativa quando conclama todos a 
vislumbrarem o conhecimento desenvolvido de forma coletiva.

Na aprendizagem colaborativa o educando não deve ser encarado como um sujeito 
passivo, pois ele tem um papel central, crucial. Desse modo, o professor/tutor deve encarar 
tal sujeito sem subestimá-lo e sem praticar a inversão de papéis, ou seja, deve-se ter como 
centro o educando, e não, o educador.

Dessa maneira, o professor/tutor precisa sempre buscar estratégias que propiciem 
um trabalho colaborativo entre os alunos, sendo que o fórum de discussão se traduz numa 
dessas estratégias de sucesso muito utilizada em EAD, inclusive no curso de Letras/
Português do NEAD/UESPI. 

Vale lembrar que em praticamente todas as disciplinas ofertadas no curso e na 
instituição anteriormente citados há sempre fórum/fóruns de discussão que enriquece(m) o 
trabalho desenvolvido, contribuindo para que os estudantes compreendam o real objetivo 
dessa estratégia específica de aprendizagem.

Diante disso, dentre outros aspectos, é de grande valia que o professor/tutor esteja 
atendo às cópias de textos ao avaliar as respostas postadas no fórum pelos discentes, 
pois não se deve admitir essa prática, porque ela em nada contribui para um ensino de 
qualidade. Assim, o professor/tutor deverá incentivar os estudantes a utilizarem as próprias 
palavras ao responderem às perguntas do fórum. Desse modo, efetivamente, eles estarão 
sendo honestos para com todos os envolvidos e, com isso, o professor/tutor poderá também 
trabalhar as deficiências reais em termos de linguagem apresentadas pelos discentes. 

Não raro o tutor, em algum momento, irá identificar cópias de textos de outrem 
sendo utilizadas por partes de alguns alunos e tal prática deve ser coibida. Todavia, não 
se pode confundir cópia com intertextualidade, ou seja, não se pode negar que muitos 
discentes utilizam a intertextualidade nos seus textos, fato bem acolhido num espaço de 
debate, pois esta tende a enriquecer as informações a que se pretende discorrer.

Dentre outras observações, pode-se afirmar que o professor/tutor, ao acompanhar 
o fórum de discussão, deve estimular os alunos a não apenas responderem ao que foi 
solicitado, mas estimulá-los a irem além, desenvolvendo o senso crítico, expondo ideias 
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outras que estejam fora da caixa, estimulando-os a saírem do lugar comum e a enveredarem 
para a construção de um saber inovador e original. 

Não se pode perder de vista que o professor-formador da disciplina deve ser bem 
perspicaz ao elaborar a pergunta que irá gerar o debate no fórum, pois indagações iniciais 
que levem os alunos a apenas reproduzirem conceitos não são bem-vindas quando se trata 
de uma metodologia dialógica e crítica como é o fórum.

O tutor também tem o papel de destaque na mediação dos trabalhos, pois ele deverá 
acompanhar toda a discussão em curso, comentar os posicionamentos expostos de cada 
aluno e, até mesmo, lançar perguntas que provoquem ainda mais a continuidade do debate 
já instalado.

Para bem mediar os trabalhos em EAD que envolvem fórum de discussão é salutar 
que tanto o professor-formador como o tutor tenham conhecimento e tentem colocar em 
prática, por exemplo, as teorias sociointeracionistas de Vygotsky, pois elas muito contribuem 
para o desenvolvimento de trabalhos nessa esfera. 

Ademais, uma prática muito comum nos fóruns é a postagem de cada aluno 
voltada unicamente ao professor/tutor, desconsiderando os demais participantes desse 
ambiente. Ao verificar essa prática, o professor/tutor deve agir de forma a fazer com que o 
estudante entenda que a postagem no fórum de discussão deve estar voltada para todos os 
participantes e não apenas para o mediador. Assim, se esses discentes entenderem bem 
essa ideia, tal estratégia de ensino começará a alcançar os seus objetivos pretendidos e, 
então, poder-se-á falar em aprendizagem colaborativa.

Valorizar a participação daqueles alunos que fazem uso efetivamente dos fóruns é 
uma estratégia a ser considerada para estimular esses educandos a expor as suas ideias, 
porém essa valorização deve ser responsável e sincera, não apenas valorizar por valorizar. 
O aprofundamento da discussão, por exemplo, por parte dos alunos deverá ser reconhecido 
pelo professor/tutor até mesmo para estimular outros alunos a também fazerem o mesmo. 
Fernando Pessoa afirma no poema Mar português que “Quem quer passar além do bojador, 
tem que passar além da dor” (PESSOA, 2005, p. 48). Com isso, ir “além do bojador” deve 
ser interpretado como ir além do sugerido, buscando a criatividade, o inusitado.

Portanto, quando o professor/tutor sentir a necessidade de intervir em alguma 
colocação apresentada pelo aluno, essa intervenção deverá ser realizada de forma segura 
e competente, voltada para promover uma reflexão sobre o que o estudante externou.

4 |  OS SUJEITOS DA EAD: PROATIVIDADE DO PROFESSOR/FORMADOR E 
DO TUTOR A DISTÂNCIA

Os ambientes virtuais de aprendizagem não são apenas um conjunto de páginas na 
internet, mas um conjunto de elementos técnicos e humanos criados com objetivos claros, 
como o aprendizado. Além disso, eles têm como características fundamentais um trabalho 
colaborativo, sendo que a participação on-line é um exemplo de que o processo de ensino 
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e aprendizagem na modalidade a distância não existirá sem que haja uma relação triádica 
entre professor, aluno e tutor a distância. 

Nesse sentido, podemos afirmar que um ambiente virtual é um espaço onde 
seres humanos e objetos/máquinas interagem e potencializam, assim, a construção de 
conhecimentos, logo, surge a aprendizagem. 

No tocante a essa discussão, assevera Santos e Okada (2003) que no ambiente 
virtual: 

[...] a mediação pedagógica (cuidadosa e competente) tem um papel 
de destaque, não somente no sentido de procurar ampliar as interações 
(mantendo a existência do ambiente), como também, fazer intervenções para 
garantir conexões de qualidade (desconstrução/ construção/ reconstrução do 
conhecimento) (SANTOS; OKADA, 2003, p. 14).

Nessa linha de raciocínio, pode-se afirmar que um ambiente virtual é um espaço 
propício à interação em que seres humanos e objetos/máquinas tendem a si enriquecer 
mutualmente e, assim, a elaboração de novos saberes acontece. 

Esse contexto remete à sala de aula, podendo-se observar que no ensino presencial, 
ainda imbuído de muitos resquícios da pedagogia tradicional, em geral, a interação privilegia 
a fala do professor e poucas oportunidades são oferecidas à fala do aluno. 

 Já na sala virtual de aprendizagem os estudantes têm as mesmas oportunidades 
de fala, podendo enviar mensagens e interagindo no seu próprio ritmo. Dessa maneira, 
o professor deixa de ser a autoridade e ambos, docente e discente, são partícipes na 
interação. Assim, pode-se inferir que o ensino a distância apresenta especificidades não 
comuns à modalidade tradicional no que se refere ao processo de ensino e aprendizagem, 
bem como às relações entre aluno versus professor e aluno versus aluno. 

Outro sujeito que desempenha um papel primordial no processo de ensino e 
aprendizagem na Educação a Distância é o tutor a distância, um dos atores que compõem 
a tríade da EAD já mencionada. Neste contexto, cada elemento assume diferentes posições 
as quais exigem habilidades adequadas e atitudes eficazes. 

Analisando-se esse contexto, pode-se entender que cabe ao tutor a distância 
acompanhar as atividades discentes, motivar a aprendizagem, orientar e proporcionar 
ao discente condições para uma aprendizagem autônoma e significativa. Diante desse 
processo, a presença virtual do tutor é cada vez mais indispensável ao desenvolvimento 
de aulas a distância independentemente das ferramentas utilizadas e da concepção de 
educação escolhida.

O tutor proativo identifica os alunos com dificuldade de compreensão dos conteúdos, 
da metodologia empregada, de utilização dos recursos disponibilizados, de participação 
interativa e, consequentemente, os que não estão conseguindo atingir os objetivos 
propostos para o curso. Feito isso, ele deverá procurar fazer intervenções que viabilizem 
aos discentes a construção do conhecimento, objetivo principal no processo de ensino. 
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Para tanto, deve-se buscar intervir positivamente nesse processo, estimulando o 
aluno a minimizar e, se possível, sanar as dificuldades existentes e adquirir autonomia, 
proporcionando situações favoráveis ao desenvolvimento da criticidade e da proatividade 
nos estudos, reforçando, dessa maneira, a autoaprendizagem.

Para que os objetivos de ensino sejam alcançados também se faz necessário que 
o estudante se sinta sujeito ativo. Para isso, as relações interpessoais entre os sujeitos 
envolvidos no processo devem ser favoráveis e facilitadoras, de forma que todos se sintam 
à vontade para compartilhar experiências, buscando adquirir segurança ao interagir com 
os demais.

Desse modo, espera-se que o tutor proativo busque desenvolver uma relação de 
confiança e cordialidade entre os sujeitos envolvidos nesse processo. Para tanto, ele 
deve, entre outras ações, propor atividades grupais, mediar os debates em fóruns e em 
salas de aula virtuais, estimulando a aprendizagem colaborativa, promovendo interações, 
cooperação e envolvimento entre os aprendentes, possibilitando relações amigáveis com 
vistas ao crescimento individual e coletivo.

Outro fator relevante é o fato de que o tutor deve estar atento às necessidades dos 
alunos, estar pronto a colaborar e presente no ambiente virtual de aprendizagem, sendo 
cortês e demonstrando confiabilidade. No que se refere a esse ponto, afirma Moran:

Na sociedade da informação todos estamos reaprendendo a conhecer, a 
comunicar-nos, a ensinar; reaprendendo a integrar o humano e o tecnológico, 
a integrar o individual, o grupal e o social. É importante conectar sempre 
o ensino com a vida do aluno. Chegar ao aluno por todos os caminhos 
possíveis: pela experiência, pela imagem, pelo som, pela representação 
(dramatizações, simulações), pela multimídia, pela interação on-line e off-line 
(MORAN, 2004, p. 61).

Além disso, deve-se observar também que as metodologias utilizadas na educação 
a distância devem ser distintas das metodologias utilizadas na educação presencial. 
Ademais, o papel do professor deve ser o de ir além da transmissão de informações, 
exigindo, portanto, proatividade, conhecimento do conteúdo e conhecimento tecnológico, 
a fim de que se possa encurtar a distância física entre os sujeitos e garantir aprendizagem 
significativa. Desse modo, a postura do professor e a metodologia utilizada criarão as 
condições necessárias ao aprendizado.

O professor tem um papel essencial no processo educacional uma vez que ele deve 
compreender a importância de ser parceiro de seus alunos, apontando as possibilidades 
de novas aprendizagens, provocando novas descobertas. Já o docente deve, através de 
um trabalho problematizador, incentivar e despertar o discente a adotar uma postura crítica 
diante dos conteúdos abordados.

Portanto, assim como na sala de aula presencial, o trabalho do professor deve 
propiciar a aprendizagem de forma significativa para os alunos. Na sala virtual o trabalho 
do professor formador também tem fundamental importância uma vez que ele deve ter uma 
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didática que propicie situações de efetiva aprendizagem.  Neste sentido, a interação entre 
aprendizes, professores e tutores deve se inclinar para a realização de uma aprendizagem 
colaborativa e eficaz.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
O fórum de discussão apresenta-se como um espaço privilegiado para a interação 

assíncrona, ferramenta que pode contribuir para a construção de conhecimento de forma 
conjunta, explícita e disponível para todos os participantes. 

Todavia, para que isso se cumpra será necessária a participação ativa do 
professor/tutor a distância, comentando as postagens e mediando as participações dos 
alunos, motivando-os de forma coordenada a contribuírem positivamente na produção de 
seus próprios discursos ao participarem do fórum, mesmo que apoiados nos textos em 
discussão ou já postados na internet. Assim, estarão contribuindo para o desenvolvimento 
da autoconfiança no processo de autoria e exposição de suas ideias. 

Ao analisar os papéis de docentes e discentes na aprendizagem colaborativa, 
Oliveira Netto (2005, p. 102) assevera que tradicionalmente o estudante é um receptor 
de conhecimento passivo, porém, na aprendizagem colaborativa o estudante tem o papel 
central e ativo, em que a responsabilidade principal do docente é transferida do instrutor 
para o estudante (um instrutor central, o que faz com que a percepção do estudante não 
seja mais a de considerar o professor como autoridade absoluta).

Essa nova configuração dos papéis desempenhados por professores e alunos 
torna indispensável que o discente seja mais autônomo e interdependente, muito mais do 
que independente, uma vez que os conhecimentos serão construídos de forma coletiva. 
O professor/tutor, por sua vez, deve despir-se da posição de detentor e distribuidor do 
conhecimento, tornando-se um mediador entre os alunos e o conhecimento que deseja 
construir.

Pode-se perceber que a distância física entre alunos e tutor não impede que se 
possa conhecer as especificidades de cada aluno e identificar dificuldades, avanços e 
mediar a interação. Porém, da maneira como o fórum é utilizado por grande parte dos 
estudantes, ele acaba não favorecendo a interatividade desejada pelos professores-
formadores que tanto apostam na utilização desta ferramenta como instrumento de apoio 
aos estudos colaborativos, sendo que é importante lembrar que uma das formas de garantia 
da interatividade é o conhecimento dos critérios de participação. 

O tutor a distância tem papel primordial nesta discussão, uma vez que é responsável 
por mediar as discussões, incentivar as participações e zelar para que os debates girem em 
torno do tema proposto. Também é papel do tutor no fórum de discussão observar os alunos 
que apresentam dificuldades de participar ou não, bem como, avaliá-los, observando os 
critérios de participação e avaliação às participações, orientando e motivando os alunos a 
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fazerem os devidos ajustes. 
Tudo isso deve ser realizado de forma cortês, sem causar constrangimentos ao corpo 

discente, pois, neste ambiente, compartilhar é imprescindível e, uma vez que o aluno se 
sente constrangido, poderá se retrair, perdendo o interesse ou, até mesmo, abandonando 
as discussões, deixando, assim, de dar suas contribuições e, o que é ainda mais grave, 
perdendo a oportunidade de trocar experiências e, consequentemente, de aprender e de 
interagir com seus colegas. 

Vale ressaltar que nunca é demais lançar mão de uma linguagem afetiva, para que 
o estudante sinta a importância de suas contribuições. No entanto, o tutor deve ficar atento 
ao comentar as postagens para que não incorra em comentários banais ou que não levam 
o discente a perceber que sua participação é positiva.     

Faz-se necessário orientar e incentivar a participação ativa, lendo e comentando as 
postagens dos colegas e, ao invés de postarem apenas conceitos, deve instigar os alunos 
a postarem suas considerações a respeito das temáticas propostas para debate(s). Dessa 
maneira, entende-se que o fórum cumprirá seu verdadeiro objetivo, contribuindo para que 
haja interatividade a favor de uma aprendizagem colaborativa. 

Diante do exposto, infere-se aqui que o tutor a distância deve ter habilidade para 
compreender as dificuldades dos discentes e buscar romper isolamentos, de forma a 
envolvê-los num estudo coletivo, integrando-os ao processo de ensino.

Por fim, espera-se, com isso, que o tutor e o professor-formador em EAD utilizem as 
potencialidades oferecidas pelo fórum de discussão para desenvolver as habilidades e as 
competências necessárias ao bom crescimento e aprendizagem dos alunos.
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